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Num encontro com parlamentares da Comis-

são de Orçamento do Congresso, o secretário de 
',Planejamento do Ministério da Economia, Mar-
cus Fonseca, traçou um quadro das dramáticas 
dificuldades financeiras em que vive o Governo e 
da falta de informações confiáveis de que ele pa-
idece. O que mais impressionou os integrantes da 
, comissão, entre os quais se encontrava seu presi-
'dente, deputado Cid Carvalho, e o relator da Lei 
'de Diretrizes Orçamentárias, senador José Ri-
'cha, foi a confissão feita pelo secretário Marcus 
;Fonseca de que o Governo não dispõe de uma in-
formação correta do que foi por ele gasto nos três 
primeiros meses deste ano;  de 1° de janeiro - a -15 
de março, o que inclui dois meses e meio da ad-

, ministração José Sarney. 
O deputado Miro Teixeira, do PDT, que dis-

põe de experiência anterior na administração 
pública federal e estadual, explicou, aos seus co-
legas de comissão que cada ministério possui um 
órgão de controle de suas despesas, mas não as 
remete ao Planejamento com a rapidez que seria 
desejável. Há a particularidade ainda de que 
'Muitos empenhos orçamentários foram feitos 
nos primeiros meses do ano. O problema é que 
somente o empenho não oferece uma exata di-
mensão das despesas realizadas, uma vez que os 
contratos celebrados incluem novos compromis-
Sos financeiros assumidos pela União. 

No capítulo de pessoal, segundo o secretário 
Marcus Fonseca, a situação é dramática. Afolha 
de pagamentó do pessoal da administração dire-
ta da União experimentou no ano passado uma 
elevação em seus custos reais de cerca de 60%. 
De aCordo com dados em poder do secretário de 
Planejamento, houve exagerados aumentos na 
área do Ministério da Educação. Para o secretá- 

rio Marcus Fonseca, na data em que o presidente 
Collor assumiu o poder a União se encontrava 
praticamente em situação falimentar. A receita 
da União no dia 13 de março deste ano corres-
pondia a 7,48% do Produto Interno Bruto. Mais 
da metade desses valores se encontrava compro-
metida com a transferência de recursos para es-
tados e municípios. Outros 4,76% correspondiam 
a pagamentos de juros da dívida interna. 

Com as medidas tomadas por Coilor logo 
após a sua posse, houve um certo desafogo. Mui-
tas despesas foram cortadas ou contidas. Os ju-
ros da dívida interna estão no patamar de 6% ao 
_ano, quando anteriormente tal índice era pago 
ao dia. Mas para a Secretaria de Planejamento a 
receita da União foi superestimada pelo governo 
anterior. O encontro da comissão com o secretá-
rio de Planejamento está relacionado com dispo-
sitivos legais. 

Sucessão paulista 
Os senadores Mário Covas e Fernando Hen-

rique Cardoso, ambos do PSDB, combinaram 
jantar hoje à noite em São.Paulo. Prato principal 
do encontro: a sucessão governamental em São 
Paulo. No próximo domingo, deverão ruir as úl-
timas resistências de Mário Covas em recusar 
sua Candidatura. 

Ulysses e Delfim 
O deputado Ulysses Guimarães, presidente 

do PMDB, aproximou-se do deputado Delfim Ne-
to, presidente do PDS, manifestando interesse 
em ter com ele uma conversa reservada sobre a 
situação inacional, que a ambos preocupa lno mo-
mento. Delfim explicou que estava de- ;partida 
para São Paulo, mas que na próxiMa se .mana es-
taria às sitas ordens. "O senhor marca hora è lo-
cal, Dr. Ulysses, que estarei à sua disposição", 
disse Delfim. 


